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Acido ortoxilbenzoico, oleos 
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A moderna terapêutica 


dissensibilisante inespecífica: 


Hormônios concentrados do figado 


Baco Hipótise — Suprarrenal 
sob forma injetável 


UM PRODUTO DO 
INSTITUTO BIOCHIMICO 


PAULO PROENCA 
Rua Voluntários da Pátria, 286 
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(Corboxetil - metil nonoato básico de bismuto) 


7 cg de Bi metálico 
por empole 


SAL LIPOSSOLÚVEL DE BISMUTO 


Os sais lipossolúveis resolveram o problema do 

bismutoterapia da Sifilis, tornando o metal 

mais eficaz, mais regularmente assimilável e 
melhor tolerado. 


Caixas com 6 e 100 ampoles de 1,1 cm 
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Duramycina 


(Penicilina e Diidroestreptomicina, Lilly) 


Ação Antibiótica Combinada 


A “DURAMYCINA” é de vasta ação terapéutica. 


É recomendada especialmente no tratamento de infecções 


das vias urinárias, da endocardite bacteriana, de infecções 


gonccócicas agudas e em operações cirúrgicas (profilática e 


terapêuticamente). Com 1,2 cm' de dissolvente aquoso, cada 


frasco de “DURAMYCINA”, N.º 550, contém 300.000 unidades 


de penicilina G procaínica cristalina e 100.000 unidades de 


penicilina G sódica cristalina, tamponada, além do equiva- 


lente de 0,5 g de diidroestreptomicina basica em forma de 


sulfato. A “DURAMYCINA” pode ser obtida por intermédio do 


distribuidor Lilly, em caixas de 1 e 100 frascos de uma dose. 


ELI LILLY AND COMPANY OF BRAZIL, INC. 
São Paulo, S. P. 
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O Neutralon neutraliza, não alcaliniza! 


NEUTRALON 


Silicato de alumínio e sódio (sintético) 


Medicação de escciha para o tratemerto da hiperacidez, hipersecreção 

e hiperestesia da mucosa gastrica, gostrites, úlceras do estômago e duodeno 
Vantagens principais: 

Reduz e corrige a acidez gástrica, sem causar reação alcalina 

antifisiológica 

Atua como adstringente suave. 

Protege a mucosa gástrica contra as irritações químicas e mecânicas. 


Exerce um efeito analgésico indireto. 
Não forma goses, não provoca constipação nem diarréia. 


Embalagens originais: 
NEUTRALON 
NEUTRALON COM BELADONA 
Caixa com 25 papéis de 2 gramas 
INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA 
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Seus “clientezinhos” 


costarão de tomar 


Rubraton 


Rubraton oferece terapêutica completa pa- 
ra a maioria das anemias da primeira 
infância, infância e puberdade. Rubraton 
apresenta a vitamina Br, ácido fólico e 
ferro. num elixir de baixa concentração 
alcoólica e sabor agradável... Pode ser 
tomado puro, com água, ou suco de frutas, 


“Rubraton” é e marca registrada da É. R. Squibb & Sons 


Cada colher de cha (3 cm d 


de Rubraton contem: 


Vitamina Bi microsramas 
Acido Fólico 0.28 milicramas 
Citrato Ferro Amoniacal 220 miligramas 


Elixir de Vit. Bss, Ácido Fólico e Ferro 
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“4 
fi se 
Nes 
/ 
A y 
TR 
AA 
/ 
| 
* 
| 
; 
É 
| 


SOLUÇÃO OLEOSA POMADA 


Anestesia por contato das mucosas e lesões da pele, 
com alívio imediato, ação germicida 
e cicatrisante sem intolerânça nem 
contraindicação. 


Usado em dermatologia vor seu poder curativo 
em casos de infecções parasitárias. 


Metadioxibenzene 
Esteres etílico e butílico do ácido para-aminobenzóico 
Em solução oleosa Em pomada (lanolina, óxido de zinco, 


oxiquinoleina, — Em óvulos e supositórios (óxido de etileno 
polimerisado) 


AS 
Rua São Salvador, 17 Libero Badaro, 73 


RIO DE JANEIRO LESSEL SÃO PAULO 


O NESTOSYL, apresentado sob as suas diferentes formas, propor- 
ciona a classe medica uma medição perfeitamente adaptada a 
qualquer especialidade. 
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Entema nodoso leprótico em criança 


H. Portugal, Fernando Carneiro e Arnaldo Zéo 


las 1 ublicações que Isamos “opre 4 tema no 
dose teproticos respeito da ' a em crianças 

Ira bos, acerca do assunto, de Halopeam e Grandehamp 
mo 6), Pavlov e Abbekow (7), Reiss (8), Fernandez 4 Margarot!, 
Rimbaud e Ravorre (10 Nisi (11 po 12), Sousa Lima e 
Maura ' Pecorano 14 Artom e Gerruti 15 Pogee e toss 

16, Walcott 17, não mencionam casos ante da puberdade. 

Da mesma forma, as monografias de Fernandez de Obduú 
lia Rodrigre ty e de Campos e Sousa Lima 
pra silenciam ou não fornecem dados numéricos re 
peito de frequência. 

O fato; a nosso ver, não for ainda registrado por estarem os 
leprologos desprevenidos da sua importância na patologia da fu- 


berenlose. Não nos preocupam, nesta publicação, questões de prio- 
ridade. Desejamos, apenas, mostrar que o fato, tão comum na tu- 


berentose, também pode ocorrer na lepra, 


OBSERVAÇÃO DO CASO 


I.G.M ros, branco, &exo masculino, brasileir 

Antecederto morbidos pessocss Meningite aos IB meses rampo aos 
2 anos e varicela nos 6 

Contágio Convivencia int.ma e permanente com o pa!, doe: de torma 


lepromarosa desãe meados de 1945. Tem ainda um irmão de 12 anos, com 


lepra lepromatosa, internado éste ano no Hospital-Colônia de Curupaiti 


Historia doença atual Há mais ou menos um ano, surgiram maa- 
chas punct.% es, de cor vermelhu-escura, nas nádegas e parte anterior das: 
coxas, unas proximidades das virilhas. Tomou, naqueia ocasião, 330 injeções 
de “Promin de 3 Cu caca uma, dando-se o desapar* nto das lesões. 

Em principios de junho de 1951 foi examinado, « j junicante, por 
um de 1 4A.Z.) Notava-se, apenas, uma pigmentação mai entuada 

as zona expostas das pernas e pracos A pesquisa de acido-resistentes, na 
pele e no mu nasal, foi negativa 


Trabalho do Serviço de Lepra da Prefeitura do Distrito Federal — Rito 
de Janeiro 

Apresentado à Sociedade Brasileira de Dermatologia e Sifilografia, em 
28-11-1951 


E à 
À 
4 Do 
3 
Lã 
E + 
| 
| 
+ 
ps 
Ex 
2 


brasil de dermat e sl! n vo! 27 «setembro de 1952) 


Em fins de agósto, revimos o paciente, que apresentava o seguinte: nô- 
dulos eritematosos, do tamanho de um grão de milho, dolorosos a palpação 
nos membros inferiores (principalmente nas pernas), nos braços, antebraços 
e face (lado direito, próximo à buca) Não acusave febre, nem outros fe- 
uomenos Prescrevemos comprimidos de um anti-nistaminico (Binis- 
tunas, obtendo de inicio, melhora das lesões. A pesquisa, naquela epoca de 
e vo produto de escarificação dos nodulos, 
eflorescencisa, enviamos paciente 
pernas, e a radiografia dos pu.moes 
serão abaixo transcritos 


mesmo 


Acido-resistentes, no muco nasal 
foi negativa Antes da regressão da 

exame histopatológueo dos nodulos das 
sem como a outros exames, cujos laudos 
Em março de 1952, teve no irto de eritema nodoso « 


nte 


quadro do anterior A 26 de abril apresentava o segui 
terior e posterior do torux) manch datando de 4 d'as, ny 
parte posterior da espadua esquerda, membros 
vigmentação difusa, em certos pontos igelramente violacea, mormente na 
sede dos antigos nodulos reabsorvidos, face € nadegas poupados A pes- 
quisa de ácido-resistentes foi Dpegativa, na mat ha da espadua 
nos nódulos dos membros superiores 
Erame (26-9-51) Biopsia 
fixador Bouin, Epiderme quasi inalterada Derme 
estásicos e discreta infiltração linfocitaria em derredor, intenso processo 
dermo-hipodermico septos interlobulares 


superiores e inferiores 


e positiva 
de nodulo do braco tirem 


superficial com vasos 


Homatório exsudutivo nos limites 
e lóbulos gordurosos da hipoderme 
nosa, fnfiltração de neutrófilos, formando, por vêzes, micro-abcesso e pro- 
titeração histiocitaria Os histiocitos aglomeram-se em alguns ponto for- 
mando nódulos Presença de células vacuoladas com bacilos ucido-resistentos 
isolados. dentro ou fora dos nodulos 
ninda em «erredor de alguns capilares 
Erame vodiológico dos pulmões Peito em 4-10-51, no Centro de Saude 
W vormal Em novembro de 1951 (Serviço de Tisiologia do Prot. Aloísio de 
Paula) “A radiogratia dos pulmões não revelou lesoes puimonares, nem 


utumis nem cicatrizadas' 
Provas tmunolrológicas 
Reação de Mantoux, em 4-10-51, negativa 1 100, 6 dias 
Em novembro e dezembro de 1951, tomou 2 doses de BC ( sob q 


Observa-se hiperemia, 


Foram encontrados acido-resistentes 


Mitsuda negativa, após 21 dias 


ortentação de um de nos (F CC. 


1º dose 200 mg ora! 
2.* dose 200 mg oral 
400 mg 
O intervalo entre as duas doses foi de 1 mes 
Antes da 1* dose foram repetidos os testes de Mantoux, que se mos- 


negativos até 1.10. Após a 1º dose de B.C.G 15 dias depois, as 


traram 
apos a 2% dose de 


reações tuberculinicas continuavam negativas. 30 dias 
BCG, a renção de Mantoux permanecia negativa 
Em abril de 1952, a reação de Mitsuda foi negativa 
O BC G não determinou a viragem tuberculinica nem leprominica 


COMENTÁRIOS 


ranserita demonstra que o surto eruptivo 
degadas particularidades do eritema Nnodoso lepró- 


possuir todas 
fico da! 
ad 


Jonga e vein 
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membros superiores e à faceç du r 
vm de meses de intervalo. 


Eritema nodoso Portugal, Carneiro e Zéo 97 


Baseado nesses fatos, Montel 21) acredita que “as lesões Je. 


proficas, correntemente chamadas ertema nodoso e eritema multi- 


orme, dermatologicamente falando, nada têm a ver com escas afee 


ad 
Artom e Cerruti (45 


servar a denominação de eritema nodoso, porquanto é cessa a no 


, dao contrário, “acham que se deve con 
menclatura clássica das formas clínica e histolopatológicamente 
us que se apresentam na evolução de outras quole-tia 
e cum as quais, com muita probabilidade, tem identidade 
de mecaniemo patogenético” 

Exuninando o assunto com isenção, conclui-se que qualquer dos 
caracteres do eritema nodoso da lepra pode existir, embora rara ou 
na forma ganuiína, 


Assim é no referente é difusão das lesões, “Da localizacão co 
nhecida, diz Rotnes (22), (as Jesões) invadem a parte lateral das 
coxas as nadegas muito raramente co tronco e a Neo 
que diz respeito à duração, habitualmente de 2 à 4 semanas aliw?ma 
Fachau 25) que “pode a molestria durar 3 a 6 semanas, raramente 
vnda mais” E amda Rotnes a propósito da 
menciona pacientes, entre 482 de eritema nodoso. ou seja 
tiveram ca moléstia) por mais de uma vez" 

De anteiro acórdo com o parecer de Artom e Cerruti 15), po 
demos assegurar, agora com maior certeza, que é completa a iden 
idade, do ponto de vista histológico, entre o eritema todos h 
probico eco comumo Por eritema nodoso comum entendemo aqueles 
determinados pela anfecção tuberculosa, sobretudo na itância, € 

nda pu causas outras, como a moléstia de Nicolas-Favre, a in 
teccão estreptocóciea cestreptacões beta hemolílico), a cm todos 
ecos de-pertados por agentes medicamentosos nos portadores das 
inteceões acima mencionadas. 

Em trabalho apresentado por um de nós E.P, do AXXVH 
Congresso da Sociedade Haliana de Dermatologia e 


não publicado), demonstramos ter encontrado, em 3 « sos de 


epra aguda nodosaç aum esbõco do granuloma hustiocitário 
descrito por Miesche: como lesão específica do eritema no 
deso. Posteriormente mostramos ao Professor Mieserer nossos pre- 
fetudo a confirmacão do nosso achado. Depois désse 
trabalh tivemos a oportumedade de encontrar o granúaloma de 
Mieschy em outros 3 casos, em os quais o eritema nodoso apa 
primeira mam testucão da anfecr leprosa, 


Maurano 19 e a Brengeler o Alavon 25 o mérito 
de terem demonstrado a localização perifocal dos fenômenos agudos 
do eritema nodoso leprófico. Situam-se os nódulos, de acórdo com 
as observações do primetro, por vêzes nas zonas de lepra difusa ou 
maparenteo queç como ce são reveladas pelas injeções de azul 


de us lesões excndativas e granulomatosas do eritema 
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Boletim da 
Sociedade Brasileira de Dermatologia e Sifilografia 


Sessão de 27-7-1951 


ExPEDIENTE 

Depois de declrrar aberta n sessão Sr. Presidente palavra 
to Prof. J. Ramos e Silva, que dá suas impressões das reuniões derma 
ioiogicas a que, na Europa, compareceu, como representante da S.BDS 
(tv. An. brasil. de dermat. e sif., 26:158 («set.), 195] 


Propostas de socios 


Para sócios efetivos, são propostos: o Dr soão Prupêncio, de Salvador, 
Estado da Bahia; o Dr. Mário JorGE FraxanDEs DA HocHA NETO de Caxias 
do Sul, Estado do Rio Grande do Sul; e o Dr. José MALHEIROS DOS SANTOS 
de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais 

Para sócios honorários, são propostos: o Prof. (Guido MrEscurr, de Zu- 
rich, Suiça; o Prof. XAvIER ViLANOVA, de Barcelona, Espanha: e o Dr. ALBERT 
TovmaINE, de Paris, Franca 

Para sócios correspondentes, são propostos: o Prof. H. Jargrr de Lau- 
sanne, Suiça; o Prof. G. H. Prrcivar, de Edinburro Inglaterra; o Dr. 8 
de Barcelona, Espanha; o Prof JOULIA, 
França; e o Prof. Jean Garé, de Lyon. Franca 

Submetidas à votacão do plenári tódas essas proposta 
vadas. 


de Bordeaux 


apro- 


ORDEM DO DIA 
CASO PRO-DIAGNOSE Dr. A. MrsquITA 
Descreve as lesões encontradas num paciente que exibe Trata-se de 


homem com 64 anos de idade, branco. casado brasileiro, estivador 
apresenta, na face posterior do hemitórax esquerdo 


la extensa placa na 
qual se nota acromia, descamação e atrofia A lesã que data de 8 
não se acompanha de qualquer sintoma subtet 


meses 


vo 


O A. declara que está inclinado diagnóstico de líquen escle 
roso, que lhe fo! sugerido pelo Dr o quai tambem examinou o 
caso 

Discrssão: 

Prof. H. Portugal Declara que o exame histopstologi da lesão re 


velou epiderme udeiga« 


ada, desprovida de cristas 


Sa 
É: 
=, 
pi 
3 
y 
; 
terpapilares, recoberta de 
f 
) 


espéssa camada córnea que penetr OS" nures A derme s 1per- 
ficial € constivuida de tecido escierosado, contendo alguns capilares Nu 
parte média da derme, nos limites entre o tecido mm e o esclerosad 
encontram-se nódulos isolados de linfocitária em tórno do ca- 


€ectasicos 


res 


uneas pa- 


Rar e Silra D'z que + pecto cas 


ciente superpõe-se vo dos casos de liquen escleroso que 


e que 


iedade 


rum objeto de ma sua pmunicr tita, há temp 


Prof J Mota He re ser « n I e1 ntrar em vários autores men- 
nada a concide: | de iiquen escierveo ec de 1 nte escicro-atrotica no 
mesmo paciente Dec utud nã ter encontrado balanite esclero-atro- 
fica em diversos “s0s de liquen esc) ocusião de observar 
nem liquen escicroso em varios casos «e balanite esclero-atrófica. Considera 
o lHquen escler esc.ero-trólica como dermaloses autôno 
que podem « no mesmo doe e e existir independentemente uma da 


HERPES ZOST: GENERALIZADO NO CURSO DE LEUCO-SARCOMA 
A 


F 
bm. M & 


O autor apr t caso de erpes zóster generalizado, associado a 
leuco-sarcoma, que evoucionou rapidamente, após o aparecimento do herpes 
nra leucemia linfocitica Pruticamente o herpes marcou essa passagem 


Rapida revisco da literatura mecica, referente às associações herpes ZOs- 
*er-varicela, herpes zoster-linfoma, « eta. O autor julga que a erupção va- 
celiforme, que vcastonalmente no curso do herpes Zoster, representa 
generalização da infeccão herpética e não quadro de varicela. A razão da 
associação do herpes zóster, princ.valmente do tino generalizado, aos lin- 


fomas, corre provavelmente à conta de diminuição da resistência orgânica, 


ocasionada pe.a aoença (linivma), eentraizada 


Discussão 


D Perya Assinala que, + epoca anterior, apresentou caso de 
generuigado cuso em que u ente upresentava, inicialmente uma 
erupção de soster intercostal, seguido de febre e surto de vesiculas umbeli- 
las com d universa. rara o caso como de zóster gene- 


rusizad 


MICOSE FUNGOIDE TRATADO PELA 
Dr. M. SANTOS SILVA 


APRESENTAÇÃO DE UM CASO DF 
MOSTARDA NITROGENADA 


O autor estuda de forma sucinta a micose fungoide, considerando-a 
doença autónoma do grupe dos linfomas, Propõe aduzindo razões, que a 
doença seja chamada “linfoma fungoóids Passa em revista as formas de 
ae reata um caso em que um único tratamento, pela 

oretil amina, deu excepcional resultado, produzindo re- 
7 meses (até a data atu& Juiga o autor que a mostarda ni- 
troyenada elemento indispensável no tratamento dos linfomas, mas que 
nao € nem me.chor nem pior que a rocdioterapia, apenas mais um recurso 
terapéutico que deve ser criteriosamente usado, sem espirito de emulação. 
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Sessão de 29-8-1951 


EXPEDIENTE 


Após declarar iniciada a reunião, o Sr. Presidente dá a palavra ao Pro- 
fessor H. Portugal, que propõe a insercão em ata de voto de louvor ao 
Deputado Jorge Jabour, pela sua decisiva interferência no sentido da tn- 
clusão, no crçamento da União para 1952, de auxílio financeiro em favor 
da Sociedade. Aprovado tal voto, passou o &r. Secretário a ler ofício por 
meio do qual diversos sócios domiciliados em Curitiba propõem a criação 
da Filial do Paraná, da Sociedade Nos térmos dos estatutos, o referido 
oficio foi submetido ao exame do de Direção da Sociedade 


Proposta de sócio 


Para sócio efetivo, é proposto o Dr. ROMEU VIEIRA JACINTO, assistente 
voluntário da Clinica Dérmato-Sifilográafica da Universidade do Brasil, pro- 
posta essa que mereceu a aprovação do plenário 


ORDEM DO DIA 
PELADA VULGAR (ORIGEM FOCAL) lr. CLynE 1 HocHA 


Diz que o caso tem apenas significação doutrinária, sem qualquer 
preocupação diagnóstica, em face da banalidade do mesmo 

Refere que, tal como outros membros da Sociedade tem defendido a 
importância do foco dentário no aparecimento da pelada e que o paciente 
exibido apresentava duas placas de pelada, as quais desapareceram inteira- 
mente, após a retirada de três focos dentários, ucusudos pela radiografia 


Discussão 
Prof. J. Ramos e Silva Felicita muito sinceramente o A, pelo bri- 
lhante êxito terapéutico obtido no caso apresentad embora seja pessoal- 


mente de opinião que a maioria dos casos de alopecia areata dependa de 
mecanismo étio-patogéênico endócrino 


Dr. Glyne L. Rocha Responde ao Prof. Ramos e Silva, agradecendo 
suas felicitações e pela sua eprovação para ésse caso concreto 


Ao Prof. Mota, após tão importante e sedutora exposição do problema, 
encontra qualquer concorcância subconsciente pera o fator focal. Embora 
o Prof. Mota fale que “os doentes vêm sem dentes”, vale a pena situar o 
problema dos prováveis focos de alvéolos, apesar de já retirados os dentes; 
tato idêntico se observa na questão das amidalectomias, atuando como focos 
de infecção mesmo após a operação, de acórdo com os trabalhos do Dr. Oll- 


veira Lima, que consegue cultivar St. beta hemolítico em restos ou cristas 
de tecido linfóide das amídalas, mesmo que a operação tenha sido perfeita 
não há possibilidade de retirar 100 do tecido linfóide da amidala. Cita 


em auxílio do que afirma, um caso do Dr Almir Antunes. Sóbre a co- 
nhecida influência endócrina no desenvolvimento capilar, cita um caso de 
seu conhecimento, em que uma das modernas medicações de estudo e tera- 
péutica, a ACTH, não deu resultado em caso de pelada generalizada 
Sem duvida, invoca o aparte do Dr. M. Santos Silva para reaicar a influén- 
cia dos focos infecciosos nas endocrinopa 
razão para atender ao foco dentário como fator importante no aparecimento 
de algi casos de pelada. O caso é, sem duvida, demonstrativo. como muitos 
outros, entre os quais os do Dr. Campos Melo e outros especialistas, cuja 
opinião já conhece 


las, e dessa maneira só vê maior 
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no An brasil de dermat e sif — n. 3, vol 27 (setembro de 1952) 


CASO DE DERMITE TÓXICA LIQUENOIDE DE HOFFMANN E TUBER- 
CULOSE PAPULO-NECROTICA De. D. Pravassú 


Apresenta paciente que há 3 anos passados tivera processo de eritema 
peneralizado, dominando, contudo, sobre a face, pescoço e membros supe- 
riores, além de atingir as pernas No momento, o quadro é o da melano- 
dermite tóxica liquenóide Ao mesmo tempo, chama a atenção o aspecto 
de lesões papulosas, de centro pseudo-necrótico, com sede acrotérica. A his- 
tologta não confirmou o diagnóstico clínico. Foram feitos exames comple- 
mentares. para afastar outras doenças. O estudo histológico da dermite li- 
quenólde permite aceitar éste diagnóstico clínico 


Discussão”: 


Dr M Santos Silva Acentua o valor da prova de Kepler (prova da 
sobrecarga dágua) na exclusão da doenca de Addison. No caso em questão 


êsse exame permite, com segurança, afastar o diagnóstico de ser a pigmen- 


tação ligada à doenca de Addison, segundo a experiência copiada da “Mayo 
Clinic 

Dr. R. Db Azulay — Do ponto de vista clinico, sua impressão fol de ami- 
loldose cutis não obstante, ao examinar o corte histológico não encontrou 


as massas homogêneas situadas nos ápices papilares que são encontradas nos 
casos de amiloidose. Acha, entretanto, que, para afastar-se a possibilidade 
de amiloidose, se deva fazer nova biópsia em outra área. 


Dr. Glynen L. Rocha Pelo exame clinico da doente, sugere a possi- 
tratar-se de caso de amiloidose cutis pelo aspecto das pápulas 


bilidade de 
e sobretudo acom- 


sécas reticuladas acompanhadas de pizmentação escura 
panhadas de intenso prurido 


ESPOROTRICOSE GENERALIZADA Pror. F. E RabBrio e 
Dr. R. D. AzuLaY 


Trata-se de individuo que há 2 meses foi apresentado aqui, com o diag- 


nóstico de sífilis maligna precoce, os exames complementares mais acurados 
demonstraram a presenca de Sporotrichum nas lesões Éste é o segundo caso 
que temos a oportunidade de apresentar sóbre esporotricose generalizada 


TUBERCULIDE PAPULO-NECROTICA COM LOCALIZAÇÃO PALMAR 
VIEIRA BRAGA 


Trata-se de M. F. S. brasileiro, preto, com 25 anos solteiro, residente 
nesta cidade que apresenta, há meses, lesões de tuberculide pápulo-necró- 
tronco, nádegas e membros (cotovelos, região posterior dos 
te-braços, palma e dorso das mãos inclusive os dedos; joelhos e região 
anterior das pernas) Exames complementares realizados: r. sorológicas para 
jues, com resultado negativ provas de Mantoux a 1,1.000, a 1/10.000 e a 
1 100 000, tódas positivas, isto é, com pápula de 1 centimetro de diâmetro 
excetuando-se a primeira. que provocou pápula de 2 centimetros, acom9a- 
nhada de vesiculação. O exame radiografico do tórax reveiou “conden- 
uão predominantemente fibrosa na regtão infra-clavicular e no ápice do 


tica nas orelhas, 


p. € com espessamento pleural em tórno" 
A apresen! » do caso foi motivada pela localização das lesões nas 
mão fato bastante raro na pinião dos autores 
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TRATAMENTO DAS TUBERCULIDES PELOS ANTI-HISTAMINICOS (nota prévia) — 
D: Newton Guimarães 


Comet m o trabalho os Dr A: nio Cordeiro e Bruno Rietmann 

de | de bril, com as seguintes comunicações 

lonxIZaÇão NO TRATAMENTO DAS MIT ES Dr. Antonio G. Cordeiro 

c enteram o trabalho os Drs. Bruno Rteimann, Newton Guimarães e 
Yves Silva 

PIGMENTOSUM' Dr Silva 

Comentou trabclho o Dr. Anniíbal Silvanny 


Formas MÍNIMAS DA FSPOROTRICOSF UM CASO Dr ESPOROTRICOSE ACNFI- 
FORME Dr. Gewton Guimarães 


Comentaram o trabalho os Drs. A. Bahia Monteiro, Yves Silva, Bruno 
Rietmann e Yvo Soveral 
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LTADO DA BECEGEIZAÇAÃO ORAL EM DOS] REPI DAS 
MANAIS E MUM CASO DE LUPUS ERITEMATOSO FIXO Luis BartISTA «€ 


NoRBERTO BrLITE 1. Hospiial, Rio de Janeí 41:503 (abr 19 
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EPIDERMO E CUTI-REAÇÕES POSITIVAS NA LEISHMANIOSE, COM Po 
DE LEPTOMONAS. A. RoTBERG. Rev. paulista de med 39: 462 (nov.), 1951 


A O autor descreve reações positivas obtidas com pó sêco de leptomonas 
quer aplicado sobre escarificação simples da pele (cuti-reação), quer por con- 
x tacto dwrante 48 horas com a pele integra em casos de leishmaniose. Esta 


epidermo-reacão eritémato-edémato-vesiculosa revelou-se pouco sensivel, mas 
assinala a existência de respostas de tipo eczematoso na leishmaniose. Es- 
É tudos ulteriores poderão averiguar seu mecanismo de formação, resim como 
E sua frequência e relação com a reação de Montenegro clássica e os diversos 
aspectos anátomo-clinicos desta infecção 


Resumo do autor 


ve 
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O TRATAMENTO DO LUPUS ERITEMATOSO com PANTOTENATO DE 
CALCIO E COM PANTENO: THE TREATMENT OF LUPUS ERYTHEMATO- 
US WITH CALCIUM PAUTOTHENATE AND PANTHENO! EM IRANE € 
Foram tratad 28 casos de »ritematodes crônico e discolide e 9 qe et r 
enstodes sub-aguno, quai receberam deses macicas de pantotenato de 
cúlcio, 7 foram tratados tambén "um pantenol e 2 so re eberam pantenol 
os resultados forum desanimadore mostrando-se êsse de tratamen in- 
or aos meto terapenti habituais do eritematode 


DOENÇAS DO COLAGENO. COLAGENOSES MALADIES DU COLLAGENE 


COLLAGENOSES). L. M. P e-méd ..60:173(9-fev.),1952 

Suo it cornstderarões à ticas gerais sobre esse grupo de doenças 

A reucão aratomopatologica, que tem sido descrita como típica das col? - 
penoce entumescimento seguido de degeneracao fibrinóide do colageno, com 
teansudação edematosa, afluxo leucocitáario finalizando em necrose e na 1OF- 
mação de um granuloma, e, por vezes em esclerose, é o prototipo da histo- 
patologia dd reacoe de origem alérgica Todavia, ela falta nas principais 
«doenças do colágeno dermico. atrotias esclerodermias. queloide s quais apre- 
sentam um quadro histológico muito diferente, Prlo visto, ela n4 podera 


servir de base para o grupo das colagenoses 

Por outro lado, nesse grupo foi incluído um numero 1 npressionante de 
veccões diversas, como a doence do soro, a poliartrite cronica, O eritematodes 
ngudo, qu esclerodermia, o reumatismo articular agudo, etc 

conventente conservar a autonomia de afecções tão atastcdas umas das 


outras 


AntTAR Papirita GONÇALVES 
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AntTar Papicia GONÇANES 
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AS GENONEURODERMATOSES (LES GENONEURODERMATOSES 


e J BARBIER. Presse-méd., 60 803(31-maio),1952 


O estud da neurofibromatose, da esclerose tuberosa, das 


Wrc-cutanecas, afecções dissembrioplasicas, que os cutores 
mo de genoneurodermatoses torna-se difictl devido à e ' 
com etas, frustas u mesmo inaparente 154 ' corr 
testa de trai ir a tara 
Nas pesquisas « rdenadas concernentes aus genoneurodermat! 
eletroencefalográfico resenta grande interésse 
Primeiramente. 1 ju mcerne às doenças ja 
s localizações nerv à1s infraclinica 
Em segund descobrir novas 
epidermolise be! Jistrófi ngénita, as 
familiares 
A ter 1 tr d elo EEG r est à E 
eurodermat P indo fezer ur ( ene 
nas nervosas il por ele F 
s sobre o nm Dn r 


UMA NOVA POLIDISPLASIA ECTODERMICA CONGENITA 
QUERATOSIE ILAR, HIPOTRICOSE E HIPO-HIDROSE UNA 
DISPLASIA ECTODERMICA CONGENTITA ICTIOSIS CON QI 
LAR, HIPOTRICOSIS E HIPOHIDROSIS,. D. ARGUELLES CASA! 
-5:84 (set.) 1951 


presentando 11 observações, o autor descreve uma ! 
ectodérmica congênita, sindrome cutálrea 
negra de Cuba, e que se caracteriza por qua 
egtonal (nas pernas) queratose pilar, hipotricose, hipo-hi 
yrmas clínicas incompletas em que algumas destas manifes 
diais falham 

O autor chama atenção para o fator racial evidente e 


regional das perias como processo cs. de primeiro pi 


requentemente obs: 


tro elementos 


Cecr (MASCARENHAS 


ACNE JUVENIL POLIMORFA «ACNI JUVENTI. POLINC 
Nestor Corri. Buer Aire El Atene 1952 
Trata- le h ' nter 
moder obre a ne re 
tcgenia e terapeu ( materia q a boa 
rita, d rma mais um 
igações dé ece 
As str t do dem strat t ente mbora er 
E 
São fornecidos resumos em « elhai inglês, frar 
O pr » capítulo trata da etimologia, hi ria, d 
encl e sinonimia i-se, de particular t 


D 
gioma 
4) 
À f 
rmas 
E( r 


"TIOSE COM 
VA POLI 


ERATOSIS 


ax 


Pi 


polidisplasi 
ada na ra 
5 tctios 
se Existerr 
ões primor 
a 
MevrIros 
|] 
€ 
frequé 
a empres 


= 

EM 

ma 

ma- 

me 

eve) f 

E; 

dermat e 

A 

n Cius- 

. 

4 

| 

ME 

HE. 

4 

+ 
4 
1 
r 


120 An. brasil je dermat e si! n. 3, vol. 27 (setembro de 1952) 


da palavra cene. Todavia, a matéria do captítulo é reduzida, o que se com- 
preende dada a menor importância da mesma 

No segundo capítulo, é abcrdada a etiologia, sendo encarados os fatores 
endócrinos (inclusive o ACTH e a cortisona), metabólicos, alérgicos gastro- 
intestinais, infecciosos, toxicomedicamentosos e psicossomáticos 

A fistopatogenia e dedicado o terceiro captitulo. São estudadas: as rela- 
ções com a secreção sebucea e sudoral, a queratina e a formacãc das lesões 
que constituem a acne (comedon, pápulas, etc.) 

No quarto captitulo é feito um estudo hormonal da acne, sendo dado 
maior melévo. às dosagens dos 17-cetoesteróides, assunto sobre o qual o autor 


em muita experiência 


O caitulo seguinte, o quinto, é relativo à parte clinica propriamente dit 
ftopografia, elementos semiologicos, formas clínicas e evolucão);, e o sexto, à 
anatomia potológica. Este ultimo é rico em tflustracões 

Por fim | captítulo sétimc que e o mais extenso de todos, o autor re- 


servou à terapéutica da acne, focalizando o tratamento geral, o tratamento 


medicamentoso local, a fistoterapia, a pequena cirurgia e a massagem 


AnTAR Panitia GONCALVES 


NOVO HORMONIO DA HIPÓOFISE. HORMONIO DO METABOLISMO EPI- 
TELIAL (NUEVO HORMON DE LA HIPOFISIS, HORMON DEL METABOLISMO 
EPITELIAL) Vicror M. CastRO PAULLIER Montevideo, Libreria Hachette 
1952 


Nesta cbra é comunicada a descoberto do hormônio da hipófise anterior, 
feita pelo autor, que o denomina hormônio do metabolismo epitelia! 

De inicio, são dadas as noções essenciais sóbre o hormônio que, segundo 
seu descobridor, controla o crescimento epidérmico, regula o metabolismo do 
colesterol, controla e determina a hemo-sedimentação, e cura o pénfigo fo- 
Maceo, o penfigo crónico de Besnisr e a qermatite de Dubring-Brocq 

A seguir, o autor estuda o pénfigo, abordando sucessivemente o histórico, 
+ classificação, à sintomatologia, o péntigo das mucos a hematologia, a bio- 
quimica (perticularmente o colesterol e as proteinas sanguineas,, o estudo das 
bolhas espontâneas e provocadas, a bacteriologia, as fitotoxinas, a ríologia, 
a etiologia, a patogenia e a terapéutica, relatando, então, várias historias clt- 
nicas, documentadas com fotografias 

Uma parte, que o autor denomina de “Apêndice”, é dedicada ao péênfigo 
foliaceo bresiletro (fogo selvagem). Por fim, terminando o livro, vem extensa 
bibliografia 


ANTAR PADILHA GONÇALVES 
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Noticias e Comentários 


Uma das grandes conquistas medico-sociais brasileiras foi, sem 
dúvida, « promulgação da lei que ampara os que operam com raios 
Ne substâncias similares. Velha aspiração da nossa classe, veio bem 
ficiar quantos trabalham em mister reputedo perigoso. Em que pes 
sequrança cada vez maior ensejada aos radiologistas, da 
empólas bem protegidas e do revestimento plumbifero das paredes 
e visores, de quando em quando ainda se regista a ocorrência das 
radiodermites, algumas delas de consequências funestas 

Elaborado pela Sociedade Brasileira de Radiologia e esquadri 
nhado em todos os pormenores, foi o ante-projeto respectivo a ca 
minho do Congresso, que ainda o escoimou de imperfeições antes 
de convertélo em lei. Como esta previra o complemento de uma re 
qulamentação, a cargo do Executivo, obteve-se no assunto a opinião 
do DASP, que não se eximiu a minúcias. 

E entrou em vigor a nova let, de todos aplaudida e louvada, Lo 
mentava-se, até, que medidas colaterais não acorressem a proteges 
a imitação do âmbito municipal, outros servicos tidos e havidos por 
perigosos, tais como os de tisiologia e leprologia. 

De pronto surgiram os óbices naturais à interpretação das leis. 
E quase um ano se escoou, antes que os beneficiados vissem garanti 
dos os seus direitos. Pareceres de tôda monta, consultas sem fim, um 
ror de providências culminaram na aprovação das listas pelo Ser- 
viço Nacional de Fiscalização da Medicina e sua publicação no 
órgão oficial. 

Com o decorrer do tempo e a criação de novos serviços radio 
lógicos, foi-se avolumando o rol dos aquinhoados. Agravadas as des 
pesas, decorrentes dos maiores encargos financeiros, surgiu na im 
prensa a primeira grita. De onde a onde se noticiava a indescrimi- 
nada concessão das vantagens legais. E o que se viu então? Pasmem 
os céus !!!... Não veio a campo a autoridade competente, o Serviço 
Nacional de Fiscalização da Medicina, a bradar contra a suposta 
burla. A Sociedade Brasileira de Radiologia, a quem falecem com- 
petência e direito para fiscalizar a execução de qualquer lei, arvo- 
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romse em organismo policial, e houve por bem bradar por medidas 
coercitivas. Não se limitou, todavia, a um protesto jormal, Salu-se 
dos quefazeres de rotina, para solicitar do Poder Executivo uma au- 
diência, em que manifestasse de viva voz o seu anátema contra os 
colegas “fraudadores”. E, humildemente, entregou ao Secretario da 
Presidência da República o memorial denunciador do “erime infa- 
mante”. Era de ver-se a comissão, alardeando contentamento, arro- 
teando superioridade, após delatar os companheiros de profissão 
Numa hora em que «e classe médica se congrega. como jamais 
o fez, para alcançar as suas mais lidimas reivindicações, merece 
apontado e divulgado o exemplo desses fariseus, que se arrogam um 
direito indevido. Se falhas existem nao as Hequmos na exe- 
caução da lei, que autoridade possui a Sociedade Brasileira de Radio- 


logia para a denúncia”? 


Daqui dirigimos uma advertência aos “solicitos” colegas, E te- 
merário esmiucar muito e muito nesse particular. O feiítico podera 
virar contra o feiticeiro não visor amparar somente ra- 


diologistas, isto é, aquéles que professam única e exclusivamente a 
especialização radiológica, mas quantos, dentro de determinadas 
condições, operam com substâncias radioativas. Devidamente apu- 
radas «as comsas, poder-sed provar que hoje em dia não se expõe 
a emanacões perigosas quem, refestelado na poltrona de seu gabi. 
nete, diante do negatoscópio, cinge-se à elaboração de laudos radio- 


ho 


PEIXOTO 


11 Colóquio Anual da Sociedade Francêsa de Dermatologia 
e Sifilografia 


Terá lugar em Marselha, na Clinica Dermatológica da Faculdade de Me- 
dicina local (Prof. Jacques Charpy), de 17 a 19 de outubro do corrente ano 
o HI Colóquio Anual da Sociedade Francêsa de Dermatologia e Sifilografia, 
para estudo do teste de imocbilizacão dos treponemas de Nelson e Mayer. 
Além de 15 palestras, serão feitas outras comunicações, sóbre o tema, e 
uma exposição geral a respeito da imunidade na sífilis experimental 

Posteriormente, será publicado um volume, contendo a metéria que for 
apresentada no Colóquio, a respeito do quel Informações mais detalhadas 
poderão ser obtidas na Secretaria da Sociedade Brasileira de Dermatologia e 


Bolsa de Estudos para Técnicos Brasileiros 


Foi anunct da recentemente a Terceira Bolsa de Estudos, patro ada por 
E. R. Squibb & Sons do Brasil, que tem como objetivo proporcionar recursos 
n Jovens tócnhk brasileiros interessados em pesquisas, oferecondo-lhes três 


enos de estudos, sendo parte nos EE. UU, e a outra parte em local julgado 
conventente pelo Comitê, de acordo com o assunto selecionado pelo candidato. 
O vrlcr da Bolsa equivale a 15.000 dólares, que serão pagos ao vencedor 
em parcelis mensais 
Somente técnicos brasileiros natos poderão inscrever-se para a Bolsa de 
Estudos Squibb. Devem ter completado seus estudos numa Escola ou Facul- 


dade brasileira. Os técnicos acima referidos deverão ser formados em Me- 
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Noticias e comentários 


Gicir bloqu mica ou ciénci icas cplicadas à Meúicina. Os 
cidatos conhecimentos suf! da lingua talada e 
e escrita. A condicão e que ainda não tenham completado trinta e 


As pessoas interessecas deverão, para 


os, entrar em 


contacto com os Diretores das Escolas ou ias aplicad à 
hecicina, cu cCiretamente com as pessoas riz fiicis de 
R sSquibb & Scns do Brasil, Inc 
Os pedidos de inscrição deverão estar de posse da Comissa dor ut 
2 do 15 outubro vindcu: 
Curso sôbre as ecrematizações 
Sob s auspicios da Sociedade Brasileira de Alergia « da Cimiíca Der- 


Universidade do Brasil, realizou-se, de 6 a 15 de 


rofe 


ide cujas aul em numero ce 13, fora 


Geral Rto de Jancir sendo 


agósto ultimo, 
m ministradas 
que tres 


nceituação clinico-biologica Formas 


no uditorio da Policl 

primeiras versaram sobre us seguintes assuntos O problema do eczema 
(Prof G Miescher, de Zurich) 

Clinicas «Pro! FP. E. Rabelo) e Histologia patologica das 


tProt. H. Portugal: 


Curso de Aperfeiçoamento 


4 5 de faneiro de 1953 será iniciado o XVII Curso de 


Medicina, pare o qual foram instituídas cinco bol 
aos primeiros inscritcs 


AI de novembro será encerrado o pram de inscricóe n 


em Oftalmologta promovido pela Clinica Oftalmologica da Esc 
a serem cúástribuidas 


eczematizações 


f 
mento 


la Paulista dc 


Curso 


À respeito do qual poderao ser cbtidos maiores inform por do endereçs 
da mencionada Cl'nica, a suber: rua Condessa de São Jocquim São 
Paulo 
Médicos Estagiários Residentes 
Visando um tistema de ensino pós-gradurdo, o Hospital d Servidores dk 
Estado, por intermédio de seu Centro de Estud: ferece a medi: recem- 
formados praticos de es lizacão, dando-lhes oportunidade de tr 
balhar em diferentes servicos sob a orientação de proiissionais de reconhecida 
competéenci 
A residérnc bedece regirr de tempo integr ( ta de um periodo 
E de d | send ) meire rodiz con dade de fornecer as 
necessari segund que ce o estag dud escolhid 
condáicoe para candidatar-se esidenc r em mº- 
dicia por € la reconhecida no maxin ha doi n ' d queles que 
se formarão 1 fim d corrente t fornecer nem de médicos à 
r H t itar referên cc) her ficha de iíns- 
á Ser eitos candidat ra a ' te espec dade Anestesia, Car- 
di Cirur Ger ( Me Dermat es grafi Neuro 
] cologia, Ortopedia e Traumatologia, Pediatri Proctologia, Urologia 
% Patologica 
ã também uma vera para Cirurgião-Dentista Reside sendo, pcrém, 
o estugio limitado a 12 meses 


do ano vindouro 


Os residentes frequentarão o Hosvital, como externos, durante os meses de 
fanetro e fevereiro, a fim de se fomiliarizarem com as rotin hospitalares dos 
Laboratórios e do Banco de Songue, e iniciarão o regime de residência em março 
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As Inscriçô 4 estarão abertas no período compreendido entre 1º de agosto 
e 30 de oufubro, fichas de inscrição, artigos e normcs sôbre a organização do 
gstema de residentes são enviado enualmente às Secretarias das Faculdades 
e nos Diretórivs Acadêmicos 

As inscrições, solicitações diretas de fórmulas de inscrições e demais infor- 
mações deverão ser dirigidos a Comissão de Instrucão de Médicos Residentes, 
no Centro de Estudos do Hospital aos Servidores do tEstadc, à rua Sacadura 
Cabral, 178, 10º anuar, sala 1014, Bio de Janeiro 


Doenças venéreas 


ATIVIDADES DO SERVIÇO DE DOENÇAS VENEREAS DA PREFEITURA 
DO DISTRITO FEDERAL, NO MES DE MAIO DE 1952 


Casos de doenças venéreas diagnosticadas .... aos 
Casos de gonorréia .. é 369 
Casos de cancro venéreo 193 
Casos de linfogranuloma 

Cusos de granuloma venereo 


Potal de consultas 


Injeções aplicadas 


bendo de penicilina 


Exames de laboratório 
sendo de reações sorológicas 


Visitas para recuperação de faltosos e investigação de contatos ee 122 
NOTA: Esses dados foram extraidos dos 13 Dispensários, do Hospital 


Fduardo Rabello (C.T.R.), do Laboratório Central e do Serviço de Inves- 
caução Epidemiológica, que compõem o Serviço 
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Ei Anti-histamínico de síntese, 
O NEO-ANTERGAN € o novo me- 
dicamento de grande valor te- 
rapeutico em todos os estados 
alérgicos. 
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CARBONATO DE BISMUTO EM SUSPENSÃO 
AQUOSA COM AMINO-ÁCIDOS HEPÁTICOS 
E VITAMINAS A e D 


AMINOBIS ADULTO: 0,08 de Bi metal por empola 
AMINOBIS INFANTIL: 0,05 de Bi metal por empola 


POSOLOGIA: 


ADULTOS : 2-3 injeções por semana em série de 24 injeções. 
CRIANÇAS: de acordo com a tabela que acompanha a caixa de 
Aminobis Infantil. 


RUA FRANCISCO MURATORI, 55 


TEL.: 42-6641 
RIO 
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EXTRATO TOTAL E AMINO-ACIDOS EXPLÊNICOS 
EXTRATO TOTAL E AMINO-ÁCIDOS HEPÁTICOS 
HIPOSSULFITO Dz MAGNÉSIO 


INTRAMUSCULAR 
1 EMP. DIÁRIA 
(CX. DE 6 EMP. DE 5 CC) 


LABORATÓRIOS FARMACÊUTICOS HORMUS LTDA. 
PRAÇA DA BANDEIRA 209 DEP. DE PROPAGANDA 28-3114 
RIO 
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VACIDERMON 


UM PRODUTO CONSAGRADO E 


s mm EM SUA NOVA FORMULA E & 


POMADA DE VACIDERMON 
COM SULFANILAMIDA 


PIODERMIAS, 
FERIDAS INFECTADAS, 
FLEIMÕES. ABCESSOS, 


LABORATÓRIOS TOSTES S.A. 


CAIXA POSTAL 553- RIO 


| 
5 º/o 
A 
| 
| 
Gs 
ETC. 


ALERGIPAN 


Dessensibilisante —— Recalcificante — Antitóxico 
tHipossulfito de Mag” 10, Glu e 
e Acido 
INDICAÇÕES 
Eczemas Urticária Prurido Reações db 
Intoxicações endógenas e exogen 


Caixa com 6 empólas de 5 cm3, para adultos, e de 2 cm3, para crianças 
a empólas diáriamente, por via intramuse 
Injeções ndulvres 


MACROPLEX 


Anti-anemico potenciado pelo Complexo B 
(Extrato de jigado, Mucosa gastrica, Cloridrato de tiamina, 


Ribojlavina (B2) e Nicotinamida (fa! 


INDICAÇÕES 


Anemias em geral Sindromes neuro-anémicas Insuficiência 
nepática Hepatites e Hepatoses 
Caixa com 6 empólas de 2 cms 
1 a 2 empólas diáriamente, por via intramuscular 


LABORATÓRIO FARMACEUTICO “MAGNUS” LTDA, 
Rua Almirante Baithazar, 501 
Fone: 2»-1208 S. CRISTOVAO 
End. Telegráfico LAFAMAG 
RIO DE JANEIRO 


ANTISIFILÍTICOE 
TONICO NERVINO. 
POR EMPOLA DE 7 « 
015 DE FOSFATO DE 
EQUIVALENTE 
BISMUTO METALICO... OM 
FOSFATO DE SODIO.. OM 


LABORATÓRIO GROSS nro DE JANEIRO 
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MATERIAL HOSPITALAR S. A. 


AV. ALMIRANTE BARROSO, 91-11º and. 


Teis. 42-5377 e 42-9939 


RIO DE JANEIRO 


Filial em São Paulo: RUA MARCONI, 124 — 5º andar 
Telefone 4-4497 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O BRASIL DE 


KELLY-KOEET Mfg. Co. 


Aparelhos de raios X para diagnóstico. Terapia 
profunda e terapia superficial. 


CANADIAN RADIUM & URANIUM CORP. 


Radium para fins terapêuticos. 


WILMOT CASTLE Co. 


Aparelhagem de esterilização, lâmpadas cirúr- 
gicas, etc. 


CAMBRIDGE INSTRUMENT Co. 
Eletrocardiógrafos —. Estetógrafos — Esfigmó- 


grafos “Cambridge”. 


THE ELECTRO-MEDICAL LABORATORY, INC. 


Electroencefalógrafos Garceau. 


Aparelhos de fisioterapia. 


LEKTRA LABORATOIRES INC. 


Aparelhos de eletro-choque “Lektra”. 
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VITAMINA 


O Laboratório Xavier tem a satisfação de apresentar à ilustre classe 
ema À À ata preparado de Vitamina H do Brasil e, talvez, da Amé- 
rica ; 


O grupo da ritamima H, compreendendo a própria biotina e os chamados 
bios, constitue uma promissora esperança para a terapeéeutica, 


Depois que fot descoberta e plenamente confirmada a cristência de fatóres 
alimentares cuja carência na dieta produzia, nos animars de prora, lesões carac- 
teristicas da pele, surgindo como consegilencia logica e natural a adéta de apro- 
vreitar esta mesma substância no tratamento de afecções cutâneas do homem 
reconheceu-se que a levedura é uma fonte rica déstes fatóres, que receberam 
a designação de vitamina H (Hautvitamin - vitamina da pele). 


Também a peptona, de há muito utilizada no arsenal terapéutico derma- 
tológico, possue sempre um elevado teor em vitamina H, o que justifica o seu 
êrito, assim como o da levedura de cerveja, no tratamento de eczemas e outras 
moléstias da pele. 


Não fot ainda possível delimitar com precisão o alcance total do emprégo 
da vitamína H em dermatologia, porém, resultados incontestes se obtem com 
cu emprégo em diferentes típos de eczema, furunculose, acne, psortase, e estados 
seborréicos, particularmente no lactente 

O Laboratório Xavier vem de oferecer ao jvigamento da closse médica um 
preparado d” vitamina H em estado de absoluta pureza 


VITAMINA FONSECA RIBEIRO 


Um produto do Laboratório Xavier 


EMPOLAS COMPRIMIDOS 
V.tamina H equivalente a 2,0 grs. Vitamina H equivalente a 10,0 
de levedura. grs. de levedura........ 0.003 
Veículo isotônico ........ 1 cc. Posfato tricálcio. ......... «. 018 
Excipltente q. 8..... 


Ca'xas de 6 empólhas de 1 cc. e vidros de 15 comprimidos 
Ecaema — Furunculose — Estados seborréicos — Afecções da pele 


* 


LABORATÓRIO XAVIER 
JOÃO GOMES XAVIER & CIA, LTDA. 
Colaboraaores ctentíficos: PROP. DR. DORIVAL DA FONSECA RIBEIRO 
PROP. DR. GENESIO PACHECO 


Rua Tamandaré, 553 — Caixa Postal, 3331 — São Paulo 


Depósito no Rio de Janeiro Depósito em Pórto Alegre 
Rua Mayrink Veiga, 11--9º pavto. Rua Dr, Flores, 458 — R, G. do Sul 


Representantes nos demais Estados 
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Sabonete antissético, preparado exclusiva- 


DERMOFLORA 


mente com plantas medicinais. Indicado nas irri- 
tações du pele, comichões, frieiras, eczemas, etc. 


Produto da FLORA MEDICINAL. 
Fórmula do Dr. MONTEIRO DA SILVA. 


Licenciado pelo Departamento Nacional de 
Saúde. 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
Rua 7 de Setembro, 195 Rio de Janeiro 


AMOSTRAS A DISPOSICÃO: RUA 8 DE DEZEMBRO423 RIO 


BRASILEIRO DE MICROBIOLÓGIA 4 
CITR 
2% DE 
o 
BISMUTHO 
sa 
Dt em 
Polgs de 2 cc 
GU 
injocções indalores 
de bismutho 
| secção soluvel 
: 


THE IDEAL BISMUTH COMPOUND FOR INJECTION 


ty 


Constant metalhc content end stability of salt. 
Exact dosage (difficult im suspensons). 


Postanjection depot absorption in three to seven days 
and a known longer interval if accumulation is desired. 


Constant excretion level pormitting blood stream csr- 
cuiation, 

No local pain. 

No abscesses. 

Tissue-soluble (no granular depois, insoluble soaps, 
calca fication). 

Self-esterilizing. 

Freedom from complications such as extensive mouth 
deposits or attacks on special structures such as vascular 
system and bone marrow. 


Good clinical results, 


(STORES — Modern Clinical Syphilology, 1944). 
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BISMUTHION 


Bismuto metálico oleossuspenso, 
dosado a 10 e 20 cg por empóla 


RESPONDE AOS PRINCIPAIS REQUISITOS 
EXIGIDOS POR 5STO*:S DE UMA PREPARA- 
ÇÃO BISMUÚTICA IDEAL, APRESENTANDO: 


Teor metálico constante 
Dosagem exata 
Absorção regular 


Tolerância perfeita 
Bons resultados clínicos 
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Ausência de dôr, abcessos ou nódulos 
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Os Anais BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA E SIFILOGRAFIA, de propriedade e 
órgão oficial da Sociedade Brasileira de Dermatologia e Sifilografia, são 
editados trimestralmente, constituíndo, os quatro números anuais, um volume, 

Consta da matéria de sua publicação o Boletim da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia e Sifilografia, contendo o resumo das reuniões realizadas no 
Rio de Janeiro e nas secções estaduais, da Sociedade. 

Sua assinatura anual importa em Cr$ 120,00, para o Brasil, e Cr$ 140,00, 
para o exterior, incluíndo porte. O preço do número avulso é de Cr$ 35,00, 
na época, e de Cr$ 40,00, quando atrazado. 

Tóda a correspondência, concernente tanto a publicações como a assi- 
naturas, pagamentos, etc., deverá ser endereçada ao encarregado geral, 
Sr. EDEGaRD GoMEs, por intermédio da caixa postal 389, Rio de Janeiro 
(telefones: 32-1347 e 42-6540). 

Os trabalhos entregues para publicação passam à propriedade única dos 
Anais BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA E SIFILOGRAFIA, que se reservam o direito 
de julgá-los, aceitando-os ou não, e de sugerir modificações aos seus eu- 
tores. Os que não forem aceitos serão devolvidos, voltando, consequentemente, 
à propriedade plena dos seus autores. fsses trabalhos deverão ser datilogra- 
fados, em espaço duplo, trazendo no fim a assinatura e o enderéço dos au- 
tores. As indicações bibliográficas serão anotadas no texto com um número 
correspondente ao da lista bibliográfica, que virá numerada por ordem de ci- 
tação e em fólha à perte, no final do trabalho. Nas indicações bibliográficas 
deverão ser adotadas as normas do “Quarterly Cummulative Index Medicus”, 
isto é: sobrenome do autor, inícial do nome do autor, título do artigo, nome 
abreviado do periódico, volume do mesmo, página, mês, ou dia e més, se o 
perítódico for semanal, e eno. A citação de livros será feita na seguinte ordem: 
autor, título, edição, local da publicação, editor, ano, volume e página. Os 
trabalhos deverão conter, sempre, um resumo dos mesmos. 

As ilustrações que acompanharem os artigos não acarretarão ônus para os 
autores quendo não ultrapassarem número razoável; as excedentes, bem como 
as que forem coloridas, correrão por conta dos autores, que serão consultados 
a respeito. As ilustrações deverão ser numeradas, por ordem, e marcadas no 
verso com o nome dos autores e o título do trabalho. 

E vedada a reprodução, sem o devido consentimento dos Anais BRASILEIROS 
DE DERMATOLOGIA E SIFILOGRAFIA, da matéria nos mesmos publicada. 

Os Anais BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA E SIFILOGRAFIA não serão respon- 
sáveis mem solidários com os conceitos ou opiniões emitidos nos trabalhos 
néles publicados. 

A abreviação bibliográfica adotada para os Anais BRASILEIROS DE DERMA- 
TOLOGIA E SIFILOGRAFIA é: An. brasil. de dermat. e sff. 
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Eritema nodoso leprótico em un — H, Portugal, Fernando Car- 
neiro e Arnaldo Zéo ...... 95 
Exulcerações traumáticas do calcanhar em lactentes R. N. Mi- 
NOTA CLÍNICA: 

Nevo elástico (Lewandowsky) — Oswaldo G. Costa .. correndo “ND 
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116 
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Nas dermatomicoses 


FUNGOSAN 


PÓ ou POMADA 


Produto dos LABORATÓRIOS BIOSINTÉTICA 


Reconduz o acidez do pele oo pH 
normal, combatendo fisiológicamente o 
agente micótico. 

Não é apresentado em forma liquida 
devido que é de ação muito fugoz nessa 
apresentação 

Não irrita e nem alergiza o pele 

Não mancha 

Constituído pelos três ácidos graxos que 
o investigação clinica demonstrou serem 
os mais eficazes (undecilênico, coprilco e 


propiônico) 


LABORATÓRIOS BIOSINTÉTICA S. A. 


Praço Olavo Bilac, 105 - São Paulo 
Rua Buenos Aires, 17 — Rio de Janeiro 
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